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Matriz Energética do Brasil, Usinas

A Agência Internacional de Energia/OECD define 1 tep como 41,868 GJ ou 11,630 MWh.

Fonte: Wikipedia

OIE – Oferta Interna de Energia 

Ano 2012
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Tipo de Caldeiras conforme a Classe de Pressão

Fonte: Wikipedia

Fonte: Hendriks et al, 2004.
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Caldeira de Carvão Pulverizado, Desenho Clássico 

Queimador de baixa Emissão Nox, low Nox Burner

Queimador Tangencial 

OFA – Over Fire Air 

Caldeira de Carvão Pulverizado, Queimadores
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Sistema de Injeção de Amônia controle NOx



8

Filtro de Mangas 

Precipitador Eletrostático

Atualmente é comum encontrar dois campos de Precipitador 
Eletrostático com um campo de Filtro de Mangas no mesmo 
equipamento (caixa ou box ). 

Precipitador Eletrostático e Filtros de Mangas
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Uso de Calcário em pó no 
FGD Úmido resulta em 
Gesso

Outra Tecnologia é o Semi Dry ou DryFGD onde 
usamos CAL PURO que é dissolvido em água e 
injetado no Fluxo de Gases de Combustão, resulta 
em Sulfito de Cálcio.
Exemplo Sistem NID da ALSTOM. 

FGD Úmido

Lavador de Gases, FGD Úmido e Seco 
FGD Flue Gas Desulfurization
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Caldeiras de 100 a 350 MW

Desenho mais usual

As Caldeiras CFB ( circulating fluidised bed ), leito fluidizado circulante, 
apresentam menor temperatura de combustão, 900 oC. Vantagens: 

Ocorre a Dessulfiração na Câmara Combustão pela injeção de Calcário
Menor emissões de Nox
Podem queimar carvão e biomassa
Aceitam mais de um tipo de carvão dentro de uma faixa de PCS.
O Carvão não é pulverizado é somente triturado

Ciclone

Caldeira de Leito Fluidizado 
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Projetos previstos para o Rio Grande do Sul

1.

2.

3.

4.

Projeto UTE MPX SUL ENEVA 700 MW CFB 

Projeto CTSUL CTSUL S.A. 2 X 325 MW CFB 

Projetos de Novas Usinas a Carvão Mineral no Rio Grande do Sul 

TRACTEBEL ENERGIA 2 X 340 MW CFB 

Projeto UTE Seival ENEVA 600 MW CFB 

Projeto UTE Pampa Sul 

USINA EMPRESA POTÊNCIA TIPO DE CALDEIRA
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UTE – Charqueadas, 72 MW
São 4 Grupos de 18 MW, Carvão Mineral 

Pulverizado, ano de operação 1962. 

Distante 60 km de Porto Alegre 

FGD úmido com calcário em pó e Filtros de Manga

Gases de Combustão - Nm3/h

MP - mg/Nm3

SO2 - mg/Nm3

NOx - mg/Nm3

Umidade nos gases - %

O2 - % em volume

O NOx pode ir pontualmente a 550 mg/ Nm3

 Dados em bs.      * a carga anual menor que 400 mg/Nm3 a plena carga

Valores Medidos

< 50 

Entre 150 a 250 

< 400 anual

10

6

400*

10

6

Dados para uma Caldeira Limites Emissões

80

400

Usina Termelétrica de Charqueada - UTCH
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Estações de Monitoramento Ambiental e CEMS

Região de Charqueadas, Triunfo e São Jerônimo

Monitoramento das Emissões, CEMS ( 
continuous emissions monitoring 
system): MP, SO2, NOx 
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Boletim do Site da FEPAM



15

Renato Schmidt Barbosa 

rsbarbosa@tractebelenergia.com.br

(51) 3658.1899, Ramal 4648

Muito Obrigado 


